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ESTADODESERGIPE
MUMCÍPIO RIAC]ÀO DO DANTAS

SECRE'TARIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, TRABALHO, POBREZA E DA
MI.'LHER

JTISTIFTCATIVA PAR,À CONTR{T,{,ÇÃO DIRtrTÂ POR I\'EXIGIBILIDADE

A presente justificativa lem poÍ objetivo fundamentar a contratação direta, por
inexigibilidade de licitação, para a locação de imóvel destinado para órgão gestor da

Secretaria Municipal de Assistência Social" Trabalho, Pobreza e da Mulher, comportando
ainda no espaço fisico os alendimentos da central do Cadastro Unico e Programa Bolsa
Família situado no endereço, praça Eprãnio Goes n" 21, bairro cenüo, Riachão do Dantas.
Enfatiza-se qw, o imóvel alende ao requisito de á,ÍEa eslÍatégica e o espaço fisico
necesúrio para os deüdos uendimentos, acolhimentos e desenvolvímento de atívidades
nos equipamenlos prblicos e gesüio favorecendo o melhor acesso dos usúrios afim de
proporcionar maior qualidade a oferta do serviço e gestâo do SUAS no lerritório
Riachãoense-
Esta medida a&ninistrativa se faz necessária diante de circunst'âncias específicas que

caracterizam a singularidade da sinsção enfrentada pelo municipio. A decisão de optar
pela contratação direta úo é tomada de fonna leriana, mas sim após uma análise
criteriosa do cenário local, das necessidades prementes da Aôninistraçào Pública e das

limitações & mercado imobiliário na região de interesse. Nos tópicos a seguir, serão
detalhados t» aspectos cruciais que justificam esta escolh4 abordando a necessidade do
imóvel, os crirérios de escolha do fomercdor, a @u4ão do preço proposto e,

fundamentalment€, as razfu que tornam inexigivel o processo licitatório nesle caso
particular. Esta justiÍicativa visa, portanto, não apenas cumprir as exigêrrcias legais, mas

também dernonstrar & forma trânspaÍente e inequivoca o compomisso desta
Administração çom a eficiência. econorricidade e irÍeresse triblico na gestão dos
recursos mtmicipais.

I. DA I\'ECESSIDADE DO IITTÓYIL

A Secretaria Municipal de Assistência Social, Trabalho, Pobreza e da Mulher enfrenta
atualmente rmr desaÍio logistico sipificativo para a disponibilidade do órgão gestor da
Política, bem como, a ceÍÍrâl do cadastro wrico e poío de id€ÍÍiÍicação para a retirada de
CIN. A ausência de um local âEopado para realizar as inteÍvenções de gestão
compromete a eficiência operacional da secretaÍia e o prccesso de acolhimento e proteção
social trabalhado. Alem disso, a falta de uÍn ponto centralizado dificulta o acesso dos
usúrios e trás compromef,iÍnentos legais diante da pactuaçâo tnpartite do SUAS.
Diante desse cenário, toma-se imperativa a locação de um imóvel para o funcionamento
da Secretaria Municipal de Assistência Social, Trabalho, Pobreza e da Mulher, bem como,
a Central do Cadastro Unico e Programa Bolsa Familia- A localização ideal para este
imóvel é na sede & RiaclÊo do Dantas'SE, estrategicameme posicionado para ser o ponto
focal de gesüio e à á,reas de maior demanda dos serviços. Esta escolha geognifica não e
arbitrária, mas baseada em uÍn escudo cuida&so das necessidades operacionais da
secretaria e de dernanda para a participção nas ari\ddades com o recorte de público em
situação de nrlnerabili,l.de socioeconômka
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2. DA ESCOLHA DO FORNECEDOR

A busca por um imóvel que atendesse às necessidades específicas da Secretaria Municipal
de Assistência Social rcvelou-se um desafio considenivel. Uma pesquisa extensiva na
região de interesse, conduzida cqn o auxílio de lideranças locais e moradores antigos,
evidenciou uma escassez critica de propriedades adequadas disponíveis para locaçâo.
Neste contexto de opções limitadaE o imóvel pertencente a Associaçâo de Assistência à

saúde e cultural de Riachâo do Dantas" localizado no endereço, praça Epifinio Goes no

21, bairro centso, RiaclÉo do Dantas emeryiu como a única altemativa viável. Esta
propriedade não agenas atende aos requisitos de localização estraÉgica" mas tamMm
otêrece as dimensões e a estÍutura fisica necessárias pam a realizaçào .lls atividades com
o público.
A singularidade desa opçâo foi cormborada por uma serie de evidências coletadas
durante o processo de busca. Declarações de lideranças comunitririas" reuniôes com
moradores locais e um regiíro fotognáfico deralhado da área circundante dernonstram de
forma inequivoca a ausência de outras propriedades çe pudessem atender às

necessidades da Administraçào. A disponibilidade imediata deíe imóvel para locação,
em um cenário de escassez, Í€preseÍta uma oportunidade rfuiica para solucionar o
problema logístico enfrenrado pela secr€taria.

3. DOPREÇO

A questâo do valor da loca@o foi abordada com o máximo de cautela e responsabilidade,
visando assegurar não apenas a legalidade, mas também a economicidade da contratação.
O proprietário propôs um valor mensal de R$ 3.850,00 (três mil oitocentos e cinquenta
reais), totalizando R$ ,16.2ffi,{D (Quarenta e seis mil e duzentos reais) para o periodo de
l2 @oze) meses. Para avaliar a a&quaçâo fute valor ao mercado local, foram adotadas
múltiplas abordagens de verificação-
Um laudo de avaliação, elaborado por Lírio Oliva Oliveira, CREA no 2720912450,
fomeceu uma base tecnica solida, estimando o valor justo de locação pan propriedades
similares na regiào entre R§ 1.m0,00 (mil reais) e R§ 3-600,ffi (três mil seiscentos e
reais).
Tal análise, levou em conta fatores como localização. dimensões, estado de conservação
e adequação às necessidades da Adminisração- Com base nesse estudo e no
coúecimento profundo da realidade ecor6mica lccal. a secretaria dernandante aprovou
o valor proposto como condizente com a realidade do nscado.
Considerando a localizeção esEategica do imóvel, suas caracteristicas únicas no contexto
municipal e a urgência da necessidade a&ninistratir.a. o valor poposto se apresentâ não
apenas aceitável, mas vantajoso para a Administração. Esta conclusào é respaldada pela
convergência entre o laudo tecnico de avaliaçào e o estudo comparativo interno,
garantindo que a sontrataçâo seja realizada em lermos econoÍnicamente favoráveis ao
municipio.

4. DA INEXIGIBILIDADE

A opção pela contrataçào diÍeta atrâves de inexigibilidade de licit4ão é uma decisão
fundamentada nas circunstâncias fáúcas especificas deste caso e amparada pelo
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ordenamento jurídico. Embora o AÍt 5l da t"ei 14. tii,202l estabeleça que as locações
de imóveis dev'am ser pÍec€didas de licitação, e crucial Íeconhecer que esta Íegra
pressu@ a existêncra de múltiplas opçôes que permitam um processo competitivo.
No caso em tela. a realidade factual demonstra a inviabilidade da aplicação do Art. 51. A
inexistência de outros imóveis disponív'eis para locaçâo m área de interesse municipal
toma materialmente impossível a realização de um processo licitatório. Esta situação nos
direciona ao Art. 74, inciso V, da mesma lei, que prevê a possibilida& de inexigibilidade
para a "aquisição ou locaçâo de imóvel cujas caracterísicas de instalações e de
localização tornem nec€ssária sua escolha."
A inviabilidade de competi$o se manifesta primordialmeme pela ausência de altemativas
no meÍcado imúiliário local. Um extenso levantamento realiza& na área demonsfou de
forma inequívoca que o imóvel em questâo é o único disponivel que atende à necessidade
de localização da Secretaria Mmicipal de Assistência Social, Trabalho, Pobreza e da
Mulher. A localizaçâo, neste contexto, é o fator considerando a

necessidade estraÉgica de posiciornr as atiúdades e alcance do público alvo da secretaria
de assisGncia social e o programa bolsa familia.
E importante ressaltar que a conshração desta indisponibilidade foi raliza,da atraves de
metodos adequados à realidade local. Diferentemente de ccntros urbanos maiores, onde
anúncios eÍn intemet ou jornais sào comuns, em nosso municipio do interior, a pni'tica
usual de divulgação de imóveis para aluguel se dá atraves de cartazes informativos
afixados na frente dos imóveis. Nossa eqúpe realimu r.rna busca minuciosa na região,
verificando visualrnente a existência desses cartazes e consulEndo direlamente os

moradores e comerciantes locais sob,re a ôsponibilidade de imóveis para locação.
Esta abordagem, alinhada com os coctumes e piiticas da comrmidade local, permitiu um
levantamento abÍangente e fidedigno da sifiração imobiliáía na rirea de interesse. O
resultado desta pesquisa confinna a inexistência de oúras opções viáveis, reforçando a

necessidade da contrata@o drea do rmico imór-el disponivel.
A decisão pela ineígibilidade, poÍtanto, nâo é uma escolha baseada em preferências ou
em caracteristicas unicas do imóvel, mas sim na constatação factual da ausência de opções
que permitiriam um pÍocesso licitatono. Esta realidade foi documentada atraves de

declarações de conhecedores do mercado local, rcgisros das buscas visuais realizadas e
consultas a moradores da regão.
Diante do exposto, a mntrataÉo direta por inexigibilidade para a locaçâo do imóvel em
questão se apÍesenta nâo apems como legalrnente viável" mas oomo a única solução
possível para atender ao inteÍesse publico- considerardo a realidade do mercado

imobiliri,rio local e as necessidades operacionais do municipio. Esta abordagem respeita

o espírito da lei, que visa garantir a eficiência e economicidade nas comrataçôes públicas,
mesmo em situações em que o pncesso licitatório tradicional se mostra impraticrlvel.

do Dantas'SE, 15 de Julho de 2025

Valéda dê Almeida.
Secretária de Assis6ncia Socbl, Trabalho, Pobrcza e da Hulher.
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